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Resumo  

O objetivo deste trabalho foi identif icar fontes de 
tolerância ao Alumínio (Al) a partir da avaliação do 
conjunto de linhagens melhoradas de trigo, pertencentes 

ao Programa de Melhoramento Genético da UEPG, em 
solução mínima (Ca + Al). Foram obtidos dados do 
crescimento radicular, a partir dos quais foram 

determinados os DIFs e consequentemente, os ITRAl. Os 
resultados evidenciaram ampla variabilidade genética e 
alta herdabilidade para a tolerância ao Al, indicando um 

cenário muito promissor para a seleção artif icial visando 
a tolerância ao alumínio neste germoplasma de trigo. 

Introdução 

A toxidez causada pelo Al é um dos principais fatores 
limitantes para o cultivo do trigo em regiões onde 

predominam solos ácidos, uma vez que o Al inibe a 
divisão e o alongamento celular nas raízes, limitando o 
crescimento radicular e consequentemente, a absorção 

de água e nutrientes. 
Diante disso, o cultivo de genótipos tolerantes ao Al, 
associado ao uso de corretivos agrícolas, são 

importantes estratégias para uma agricultura sustentável 
e segura em regiões com solos ácidos. Neste sentido, os 
programas de melhoramento genético de trigo têm 

visado a seleção de genótipos com tolerância ao Al. 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado no Laboratório de 
Melhoramento Genético de Plantas/UEPG. Foram 
avaliadas 88 linhagens e 8 cultivares comerciais, sendo 

as cultivares BH 1146 e Anahuac utilizadas como 
controle experimental (tolerante e sensível). O 
delineamento experimental foi de blocos aleatorizados 

com três repetições, sendo avaliadas oito 
plântulas/genótipo/repetição. As plântulas foram 
expostas ao Al por um período de 48 horas, e a partir 

dos dados do comprimento radicular anterior e após a 
exposição ao Al, foi determinado o DIF (SL – PL) e o 
índice de Tolerância Relativa ao Al (ITRAl). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias agrupadas pelo teste de Scott & Knott , a 5% de 
probabilidade. Adicionalmente, foram estimados os 

parâmetros genéticos (VENCOVSKY; BARRIGA ,1992). 

Resultados e Discussão 

A análise de variância demonstrou efeito altamente 
signif icativo para genótipos, indicando ampla 
variabilidade genética para a tolerância ao Al. O teste de 

agrupamento de médias resultou na formação de 7 
grupos estatísticos distintos para a variável DIF. As 
linhagens melhoradas apresentaram ITRAl variando de 

1,43 (L62) a 4,21 (L34). 

Os parâmetros genéticos evidenciaram alta variância 

genética e baixa variância ambiental. O coef iciente de 

herdabilidade no sentido amplo fo i estimado em 95,93 e 

o coef iciente b de 0,979, indicando condição muito 

favorável a seleção para a tolerância ao Al neste 

germoplasma de trigo. 

Tabela 1 - Estimativa da variância fenotípica ( ), variância genética 

( ), variância ambiental ( ), herdabilidade no sentido amplo 

(ĥ2
a), coeficiente de variação genético (CVg), coeficiente de variação 

ambiental (CVe) e quociente  para a variável DIF.  

Parâmetros Genéticos DIF 

 

0,063 

 

0,0603 

 

0,002 

ĥ2
a 95,93 

CVg 25,97 

CVe 9,28 

 

0,979 

 

Conclusão  

O germoplasma de trigo do Programa de Melhoramento 
Genético da UEPG demonstrou fontes de tolerância ao 
Al. Destaque muito favorável para a maior tolerância ao 

Al para as linhagens L34 e L72. 
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